
Missão rasileira retorna 
dos EUA após explicar o 
`estouro' das metas de 84 

As mesmas fontes acham que 
EDGARDO COSTA REIS 	esse novo acordo só deverá 

Correspondente 	ocorrer depois da posse do Pre- 

WASHINGTON — A missão 
brasileira que mantinha con-
versações com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) re-
gressou ontem ao Brasil depois 
de concluir o que fontes da ins-
tituição chamaram de "etapa 
de avaliação das causas dos 
desvios nas metas" do progra-
ma de ajustamento econômico. 

Uma das tarefas da missão 
foi identificar as causas do 
estouro das metas do último 
trimestre do ano passado, prin-
cipalmente na área monetária. 
Esse trabalho foi concluído, se-
gundo as fontes, e os resultados 
serão agora analisados pelo 
Fundo. 

Os técnicos brasileiros —
João Batista de *'tbreu, José 
Augusto Savasini, Sílvio Rodri-
gues Alves e Mário Berardi —
conversaram ainda sobre "dis-
tintos aspectos para o estabele-
cimento do programa econômi 
co para 1985" durante os oito 
dias que passaram em Was-
hington em reuniões com Tho-
mas Reichaman e outros mem-
bros da Divisão do Atlântico, 
encarregada do programa bra-
sileiro. 

Esse programa econômico é 
indispensável para que o Brasil 
possa levar adiante as 
negociaç-eos com os bancos co-
merciais para o rescalonamen-
to de US$ 45,3 bilhões em amor-
tizações que vencem até 1991.  

sidente eleito Tancredo Neves. 
Até lá continuarão os traba-

lhos de análise do que foi con-
versado até agora, e as consul-
tas continuarão sendo manti-
das para esclarecimentos. A 
negociação formal poderá ser 
iniciada antes da transição 
politica do Brasil, mas certa-
mente incluindo representan-
tes do novo Governo. 

— Será necessário que os 
contatos continuem. Quando, 
como e onde ainda não foi deci-
dido — disse uma fonte que 
acompanhou as conversas e pe-
diu para não ser identificada. 
• O fechamento de um novo 
acordo do Brasil com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) ficará a cargo do próxi-
mo Governo, admitiram ontem 
importantes acessores do Mi-
nistério de Planejamento. O 
principal argumento utilizado 
por essas fontes é a inexistên-
cia de tempo hábil para que o 
atual Governo feche o acordo. 
Informaram que a missão do 
FMI que deverá chegar ao Bra-
sil na próxima semana levará 
15 dias para concluir seu traba-
lho. 

Outro argumento apresenta-
do é que, na próxima semana, 
todo o Governo estará empe-
nhado em conversas e encon-
tros com representantes da fu-
tura equipe econômica, para 
acertar o processo de transi-
ção. 


